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Introdução 
•  Na sequência das recomendações da 49ª 

Assembleia Mundial da Saúde (OMS):  

    - VIOLÊNCIA Problema de Saúde Pública 
 
        - Impacto da saúde e qualidade de vida 
 

            - Prevenção (primária, secundária e                              
terciária) 



Violência 

Intencionalidade Poder Alvos 

Natureza Impacto 



Conceito… 
•  Violência 
“uso intencional da forca física ou do poder, sob a 

forma de ato ou de ameaça, contra si próprio, 
contra outra pessoa, ou contra um grupo ou 

comunidade, que cause ou tenha muitas 
probabilidades de causar lesões, morte, danos 
psicológicos, perturbações do desenvolvimento 
ou privação” (Krug et al., 2002, p.5, citados por 

Redondo, Pimentel, correia & Vicente, 2012). 
 



Violência 

•  Membros da família  
•  Dentro ou fora de casa 

Intrafamiliar 

•  Membros do agregado 
•  Com ou sem função parental 

Doméstica 



Violência Doméstica e 
Confinamento Social 

•  Problema trazido pela pandemia da 
COVID-19; 

•  Restrições de movimento populacional; 
•  Países europeus e americanos registam 

subida do número de casos de violência 
no seio familiar. 



Violência Doméstica e 
Confinamento Social 
•  O número de casos de violência doméstica 

durante o confinamento imposto pela pandemia 
da covid-19 aumentou até 60% nos países 
europeus  

      - Bélgica, Bulgária, França, Irlanda, Rússia, 
Espanha e Reino Unido 
     - E as denúncias online aumentaram até cinco 

vezes durante o mês de Abril por comparação 
com os números do mesmo período do ano de 

2019. 
 



Violência Doméstica e 
Confinamento Social 

•  Dados divulgados pelas autoridades do 
Estado do Rio de Janeiro e 
publicados pelo site de notícias 
G1 apontam aumento de 50 % nos 
registros de violência doméstica desde o 
início do confinamento no Brasil. 



Objectivo do estudo 

•  Indagar se existe uma relação entre a 
subida dos casos de violência contra 
mulher e o facto das famílias estarem em 
isolamento social por conta da pandemia 
da COVID-19. 



Metodologia 
•  Amostra 
Para	 o	 estudo	 da	 violência	 domés3ca,	
seleccionou-se	uma	amostra	de	68	mulheres,	
com	 idades	 compreendidas	 entre	 os	 22	 e	 os	
67	 anos,	 do	 município	 do	 Lubango,	 no	
presente	 ano.	 O	 requisito	 principal	 foi	 de	 se	
encontrarem	 a	 coabitar	 com	 os	 respec3vos	
parceiros	 durante	 o	 período	 de	 Estado	 de	
Emergência.	

 



Metodologia 
•  Instrumento 
Inquérito de recolha de dados às mulheres 

em período de quarentena (elaborado 
pela autora). 

O	 resultado	 na	 amostra	 do	 presente	 estudo,	
concernente	 aos	 itens	 de	 violência	 e	
sen3mentos,	 revelou	 um	 alpha	 de	 Cronbach	
de	 .777,	 mostrando	 uma	 boa	 consistência	
interna. 

 



Resultados 
Tabela 1. Dados sociodemográficos 

 Variáveis Frequências Percentagens 
Estado Civil Casada 48 70,6 

União de facto 20 29,4 

Vezessaiucasa Não sai 2 2,9 

1vez por semana 28 41,2 

Várias vezes por semana 28 41,2 

Todos os dias 10 14,7 

Motivo Compras 28 41,2 

Trabalho 12 17,6 

Outro 26 38,2 

100 2 2,9 

Vezessaiumarido Não saiu 4 5,9 

1vez por semana 10 14,7 

Várias vezes por semana 34 50,0 

Todos os dias 14 20,6 

Várias vezes ao dia 6 8,8 

Motivomarido Compras 10 14,7 

Trabalho 34 50,0 

Apoio familiar 4 5,9 

Outro 16 23,5 

100 4 5,9 



Resultados 
Tabela 2. Dados sociodemográficos 

 Variáveis Frequências Percentagens 
Outrosfamiliares Não 26 38,2 

Sim 42 61,8 
Relaçõesfamiliaresqua
rentena 

Boas 20 47,6 
Razoáveis 20 47,6 
Más 2 4,8 

Relaçõescomomarido Boa 44 64,7 
Razoável 18 26,5 
Má 2 2,9 
Péssima 2 2,9 
100 2 2,9 

Quarentenasexo Não tive 8 11,8 
Mesma 
frequência 

44 64,7 

Mais 
frequência 

12 17,6 



Resultados 
Tabela 3. Dados sociodemográficos 

Variáveis Frequências Percentagens 
Maridorelaçõesfora Não 40 58,8 

Não sei 16 23,5 

Sim 12 17,6 

Motivoconflitofamiliar Não 8 44,4 

Sim 10 55,6 

Violênciaemcasa Não 52 76,5 

Às vezes 12 17,6 

Sim 4 5,9 

Períodoquarentena Melhorou 6 37,5 

Igual 8 50,0 

Piorou 2 12,5 

Maisviolentocom Ninguém 50 73,5 

Comigo 14 20,6 

Vários 2 2,9 

100 2 2,9 

Tipoviolência Psicológica 10 62,5 

Física 4 25,0 

Outra 2 12,5 



Resultados 
Tabela 4. Itens sentimentos 

Variáveis Frequências Percentagens 
Item 6.1 Muito calma 16 23,5 

Calma 38 55,9 
Nada calma 14 20,6 

Item 6.2 Nada nervosa 45 66,2 
Nervosa 13 19,1 
Muito nervosa 8 11,8 

Item 6.3 Muito confiante 8 11,8 
Confiante 44 64,7 
Nada confiante 16 23,5 



… 
Variáveis Frequências Percentagens 
Item 6.4 Muito tranquila 8 11,8 

Tranquila 46 67,5 
Nada tranquila 14 20,6 

Item 6.5 Sem medo 24 35,3 
Medo 38 55,9 
Muito medo 6 8,8 

Item 6.6 Nada assustada 34 50,0 
Assustada 26 38,2 
Muito assustada 8 11,8 

Item 6.7 Nada baralhada 42 61,8 
Bralhada 20 29,4 
Muito baralhada 6 8,8 

Item 6.8 Muito agressiva 68 100,0 



Resultados 
Tabela 5. Médias e Desvio Padrão das variáveis contínuas e totais 

Variáveis  Média Desvio Padrão 

Idade 37,09  11,881 

Idademarido 40,21  11,460 

Tempoconvivência 15,56 (anos) 18,491 

Quantos 49,56  47,933 

Totalviolência 10,3529 4,97085 

Totalsentimentos 12,5000 2,90393 



Teste t de Student 
Resultados significativos 

 Variável “marido relações 
fora” 

Outras… 

•  Violência em casa 
(x²(68)=9,701;p˂.008)  

•  Relações com o marido 
(x²(68)=25,377;p˂.000)  

•  Período de quarentena 
(x²(68)=6,661;p˂.036)  

•  Mais violento com 
(x²(68)=15,113;p˂.001)  

•  Tipo de violência 
(x²(68)=6,736;p˂.034)  



Teste t de Student 
Resultados significativos 

 Variável “estado civil” 

Outras… 

•  Sentimento (calma) 
     (x²(68)=8,657;p˂.003)  
•  Sentimento (nada 

assustada) 
    (x²(68)=5,672;p˂.017)  
•  Sentimento (nada 

baralhada) 
    (x²(68)=7,25;p˂.007)  



Teste t de Student 
Resultados significativos 

 Variável “estado civil” 

Outras… 

•  Marido relações fora 
     (x²(68)=8,944;p˂.003)  
•  Motivo de conflito familiar 
    (x²(68)=5,143;p˂.023)  



Conclusão 

•  A Pandemia da COVID-19, vem a afectar o 
mundo todo. As famílias, por se verem em 
estado de isolamento social obrigatório, foram 
igualmente afectadas. 

•  Fruto do estudo da violência doméstica em 
período de quarentena, podemos extrair que, a 
maioria das mulheres inquiridas no município do 
Lubango são casadas, sendo que, tanto elas 
como os parceiros precisaram sair de casa 
durante o isolamento várias vezes por semana 
para fazer compras, bem como para trabalhar.  



Conclusão 

•  A maioria, para além do parceiro, dividiram a 
convivência com outros familiares, sendo que 
estabeleceu-se com esses relações boas, 
igualmente com o marido. No que concerne a 
frequência do acto sexual, durante essa fase foi 
a mesma. 

•  O mais interessante na presente pesquisa, foi 
ter descoberto que, a maioria apontou que o 
parceiro não tem relações extraconjugais, 
porém, para aquelas que realçaram tal situação, 
constitui um motivo de conflito familiar. 



Conclusão 

•  No que toca a violência e aos sentimentos 
inerentes à ansiedade, os resultados indicaram 
uma predominância moderada.  
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